
R
E
V
I
S
T
A BRASILEIRA

эр

METEOROLOGIA

RBMET.ORG





 

 

R. bras. Geom., Curitiba, v. 8, n. 2, p. 109-129, abr/jun. 2020.  

  
 
 
 

Página | 109 

  https://periodicos.utfpr.edu.br/rbgeo 

  

Detalhamento dos processamentos 
(georreferenciamento, classificação 
supervisionada, não supervisionada e fusão) 
em imagens geradas pelos sensores de 
diferentes satélites para o município de 
Santa Rosa-RS 

RESUMO 

Pablo Francisco Benitez Baratto 
pablo.baratto@ufv.br 
orcid.org/0000-0001-8304-4604 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
Viçosa, Minas Gerais, Brasil. 

 

 O Sensoriamento Remoto é a ciência e arte de obter informações sobre um objeto, tal 
ciência simplifica o processo de aquisição de dados espaciais, pois evita levantamentos 
planialtimétricos in loco e, possibilita explorar áreas de difícil acesso. Nesse sentido, a 
difusão de conhecimentos e técnicas de processamento sobre imagens geradas por 
sensores de satélites, ganha espaço no meio acadêmico e profissional. Para explanar tais 
conhecimentos foi necessário escolher um local para realizar os processamentos das 
imagens, nesse contexto, foi escolhido o município de Santa Rosa-RS, por ser conhecido 
nacionalmente como o berço da soja. Sobre as imagens do município de Santa Rosa foram 
realizados os processos de georreferenciamento, classificação supervisionada e não 
supervisionada e, fusão, das imagens de diferentes sensores de satélites, como: Landsat 8, 
Landsat 5, Sentinel-2, ResourceSat-2 e CBERS- 4. Este trabalho teve como objetivo ensinar 
a sequência computacional dos principais processamentos sobre as imagens dos sensores 
de satélites, frequentemente realizados em Sensoriamento Remoto, porém, com um nível 
de detalhamento maior do que os demais tutoriais encontrados na literatura e, até mesmo 
nos próprios suportes dos softwares. Conforme os resultados obtidos, é possível verificar 
que este trabalho de fato, ensina minuciosamente os procedimentos supracitados. Ou seja, 
o trabalho permite ser replicado sem maiores dificuldades. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geoprocessamento. Landsat 8. Sensoriamento Remoto. 
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INTRODUÇÃO 
 
Historicamente os técnicos e pesquisadores estavam habituados a utilizar os dados altimétricos 

das cartas topográficas para a realização das análises hidrológicas necessárias à compreensão da 
dinâmica morfológica de uma bacia hidrográfica. O processo de interpretação das cartas topográficas 
era (e continua sendo) requisito necessário para uma boa compreensão das dinâmicas do terreno, como 
amplamente apresentado por Granell-Pérez (2001), ao tratar de temas de análise das cartas para a 
aplicação em trabalhos geográficos. Neste contexto, cabe ressaltar que o uso das cartas topográficas 
continua tendo uma grande importância pois estes documentos apesentam conjuntos de informações 
para além da topografia e merecem ser utilizadas e analisadas com o devido rigor, como demonstrado 
por Tiano e Loïzzo (2017). 

Com o advento dos Sistemas de Informação Geográfica (SIGs), os dados das cartas topográficas 
eram utilizados8 a partir da sua digitalização/vetorização, inicialmente, através de mesas digitalizadoras 
e posteriormente com o uso de vetorização em tela. Uma vez que se obtém uma base de dados 
georreferenciada, estruturada em ambiente SIG, torna-se possível a geração de superfícies matriciais 
através da interpolação das curvas de nível e dos pontos cotados, permitindo assim a extração das 
informações morfométricas de uma determinada bacia hidrográfica. 

A partir do momento em que a aerofotogrametria evolui para a era digital, os satélites de 
imageamento passam a gerar pares de imagens estereoscópicas e os radares aero ou espaço-
transportados passam a ter aplicações direcionadas para a análise do terreno, ampliam-se as 
possibilidades de representação e extração digital de informações referentes a superfície terrestre. 
Merecem destaque, neste sentido, a missão Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), realizada no ano 
de 2000, através da cooperação entre a NASA e as agências espaciais alemã e italiana, gerando como 
resultado um Modelo Digital de Elevação (MDE) global, com resolução espacial de 30 m (FARR et al., 
2004); e os dados ASTER-GDEM, gerados a partir do sensor a bordo do satélite TERRA que capta pares 
estéreo desde o ano de 2001, para a definição do MDE global com 30 m de resolução espacial (NASA JPL, 
2009). Cada um dos modelos citados, com suas peculiaridades, tem auxiliado analistas a nível mundial 
em trabalhos que necessitam de MDEs de média resolução, ampliando assim as possibilidades de 
análise. 

Os MDEs são, de forma simplificada, arquivos que contêm registros altimétricos, organizados 
numa estrutura matricial em linhas e colunas georreferenciadas, como uma imagem com um valor de 
elevação para cada pixel. Os registros altimétricos devem ser idealmente valores de altitude do relevo 
para que o MDE seja uma representação efetiva da topografia (VALERIANO, 2008). De acordo com Li et 
al. (2004), por ser um modelo matemático, são empregadas funções interpretativas que permitem a 
reconstrução da superfície do terreno, a qual também pode ser considerada como a própria construção 
do MDE. A partir destes procedimentos entendem os autores que a informação da altitude de qualquer 
ponto pertencente ao modelo possa ser definida. 

A utilização de MDEs obtidos por sensores orbitais, para Valeriano (2005), representa uma 
alternativa de grande interesse para suprir a carência de mapeamentos, sobretudo na África, Oceania e 
América do Sul, locais onde é mais difícil e custoso realizar levantamentos topográficos. A difusão dos 
MDEs de ampla cobertura e acesso livre, de acordo com Valeriano (2011) tem estimulado sua aplicação 
em diversas áreas ligadas ao mapeamento geomorfológico. Entre estas, o detalhamento geométrico e o 
refinamento de informações de mapas existentes têm sido facilitados pela resolução atual dos dados 
disponíveis. Isto permite aos profissionais que trabalham com SIG buscar e fazer uso de informações 
seguras para a elaboração de seus próprios MDE na área de estudo escolhida. 

Neste sentido, a aplicação de MDEs na gestão de recursos hídricos permite a compreensão das 
características geométricas, do relevo e da rede de drenagem da bacia hidrográfica. Quando associados 
à dados de uso e ocupação do solo, limite das propriedades rurais e dados de sua gestão, permitem a 
análise integrada da área de interesse, gerando resultados que tenham por objetivo a compreensão da 
função dos diferentes elementos constituintes da paisagem. 

Outra evolução tecnológica importante e que auxilia na disseminação das análises 
morfométricas de bacias hidrográficas, é o surgimento de várias ferramentas computacionais gratuitas, 

 
8No Brasil, os dados das cartas topográficas produzidas na sua grande maioria na década de 1970, ainda são de grande relevância, em especial 
quando vistos sob o aspecto de um levantamento sistemático contínuo, pois são os dados mais confiáveis que se tem à disposição em 
determinadas escalas de detalhe. Além deste fator, a geração dos dados topográficos a partir de técnicas aerofotogramétricas e de nivelamento 
servem para a verificação dos dados gerados a partir de técnicas de sensoriamento remoto. 














